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Resumo: No contexto brasileiro, é comum imaginar que a maioria das salas de 
aula seja cristã, como de fato é, porém, contraditoriamente, essa maioria cristã 
mostra um grande desconhecimento da religião a qual pertence, pois o 
cristianismo promove o amor, e busca implementar uma cultura de paz, 
sobretudo, entre as minorias religiosas. Ao que parece, o desconhecimento 
dessas religiões e, normalmente, das religiões afro-brasileiras, objeto de maior 
violência, simbólica e verbal, é a principal causa do “bulliyng submerso”. Isso 
se mostra, ao menos, de duas formas, quais sejam: há, por um lado, enorme 
ignorância sobre uma religião diferente do cristianismo, como o Candomblé, e, 
por outro lado, o uso pejorativo desta religião, expresso em termos 
preconceituosos como “macumbeiro”, para se referir a um candomblecista. 
Nosso objetivo é propor uma implementação de cultura de paz, mostrando, 
inicialmente, que é necessário ver, ouvir e conhecer o outro, sem anulá-lo 
naquilo que lhe é peculiar, garantindo, assim, o direito assegurado pela 
Constituição Federal de 1988. Em um segundo momento, estimular vivências 
entre os diferentes, que revelem que não há superioridade de um sobre o 
outro; antes, a pertença mútua, para a construção de uma cultura de paz.  
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